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As práticas discursivas que constituem e sustentam as concepções de sexo e de 
sexualidade nas sociedades contemporâneas são fortemente arraigadas no discurso 
normalizado e normalizador segundo o qual há apenas dois sexos que se 
evidenciam em corpos masculinos ou femininos, naturalmente distintos biológica e 
fisionomicamente e reconhecíveis em modos de ser diversos - mas perfeitamente 
identificáveis com o sexo biológico (nascer com pênis/nascer com vagina). Esse 
sistema dicotômico afirmou por muitos anos uma concepção inequívoca de o que é 
e como ser homem ou mulher; restringiu os corpos a uma performance 
estereotipada de masculinidade e de feminilidade; conformou os discursos sobre 
gênero e sexo e naturalizou a heterossexualidade. Entretanto, o sistema binário no 
qual se funda a heterossexualidade encontra fissuras ante as identidades sexuais e 
de gênero que ora se evidenciam e desestabilizam a (hetero)sexualidade normativa. 
Sustentadas pela teoria queer e por autores como Judith Butler, Michel Foucault e 
Beatriz Preciado, minhas discussões nesta tese focalizam as repercussões e marcas 
dos discursos escolares na produção de corpos, gêneros e sexualidades de 
lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros LGBT. Interessa indagar, a partir das 
narrativas desses sujeitos, as formas como as sexualidades têm sido trabalhadas 
como conteúdo escolar e discutir os possíveis efeitos das práticas escolares na 
constituição das sexualidades LGBT. Como constituir-se como sujeito fora da norma 
em um espaço-tempo altamente regulado como o currículo escolar? Busco 
evidenciar que, mesmo às margens dos discursos socialmente legitimados que 
circulam na escola, cuja pretensão é manter a hegemonia da história universal onde 
apenas alguns sujeitos são inscritos e reconhecidos como inteligíveis, os sujeitos 
LGBT produzem suas histórias e criam modos de vida. Minhas contribuições ao 
debate do tema se referem à possibilidade de desconstrução dos discursos 
predominantes no espaço-tempo da escola que enfatizam as concepções 
naturalizadas de sexo, de gênero e de sexualidade. Neste sentido acentuo a 
necessidade de novas/outras abordagens que incluam todas as sexualidades no 
espaço de inteligibilidade habitado pela norma heterossexual e apontar indícios de 
como os discursos predominantes contribuem para a manutenção da 
heteronormatividade e do heterossexismo. As narrativas dos sujeitos LGBT apontam 
a necessidade de repensar as práticas escolares, visando desconstruir concepções 
naturalizadas em torno da vivência da sexualidade e avançar das políticas de 
tolerância para uma política da diferença na qual a concepção do que é ser humano 
esteja sempre em aberto. 
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